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RESUMO

Objetivo: investigar a correlação entre a percepção auditiva e percepção visual por meio da análise de 
variação da percepção visual de escolares com Transtorno do Processamento Auditivo Central (TPAC) e 
sem TPAC. 

Métodos: foram incluídas 26 crianças, sendo 11 do sexo masculino e 15 do sexo feminino. Foi realizada 
avaliação auditiva, avaliação do processamento auditivo central e a aplicação do teste evolutivo de 
percepção visual. A correlação das habilidades auditivas e visuais na amostra geral foram realizadas 
por meio da correlação de Pearson e teste de Mann-Whitney foi utilizado para comparar os escores 
compostos visuais e as habilidades da percepção visual entre o grupo com TPAC e sem TPAC, o nível de 
significância adotado para os testes estatísticos foi de p<0,05. 

Resultados: foram observadas correlações entre as habilidades auditivas de ordenação temporal, 
integração binaural e fechamento auditivo e as habilidades visuais na amostra geral do estudo. Entre o 
grupo com TPAC e grupo sem TPAC, foi observada diferença significante nos três compostos visuais 
avaliados. E quando comparado as habilidades visuais entre os grupos, foram observadas diferenças 
entre os dois grupos nas habilidades visuais de figura fundo, closura visual e constância de forma. 

Conclusão: escolares apresentaram correlação entres as habilidades auditivas e o Transtorno do 
Processamento Auditivo Central trouxe impacto no desempenho das habilidades visuais. 

Descritores: Percepção Auditiva; Percepção Visual; Criança; Audiologia; Neurociências

ABSTRACT

Purpose: to investigate the correlation between auditory and visual perception by analyzing the variation in 
visual perception of students with and without Central Auditory Processing Disorder (CAPD). 

Methods: 26 children (11 males and 15 females), who underwent auditory assessment, central auditory 
processing assessment, and the Developmental Test of Visual Perception, were included. Correlations 
between auditory and visual skills in the general sample were analyzed using Pearson’s correlation 
coefficient. The Mann-Whitney test was employed to compare visual composite scores and visual 
perception skills between groups with and without CAPD. The significance level for statistical tests was 
set at p<0.05. 

Results: visual skills were correlated with the auditory skills of temporal ordering, binaural integration, 
and auditory closure in the general study sample. Significant differences were found in the three visual 
composites evaluated between the groups with and without CAPD. Differences in figure-ground visual 
skills, visual closure, and form constancy were observed between the two groups. 

Conclusion: the students’ auditory skills were correlated, and CAPD impacted visual skill performance.

Descriptors: Auditory Perception; Visual Perception; Child; Audiology; Neurosciences
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partir da integração de vários componentes de uma 
cena visual, tais como: cor; forma; movimento; direção; 
distância; localização; tamanho, dentre outros. Desse 
modo, as cenas visuais são construídas a partir de 
informações que entram na retina e chegam ao córtex 
por várias vias visuais, dando origem a um processo 
de construção sensorial que irá resultar em nossa 
percepção10. 

A capacidade visual do sistema nervoso central em 
humanos se desenvolve progressivamente desde o 
nascimento, tendo a região occipital do cérebro uma 
área específica para receber e interpretar imagens 
capturadas pelos olhos. O desenvolvimento do sistema 
visual começa imediatamente após o nascimento, por 
meio de estímulos visuais e interações com o ambiente, 
acompanhando o desenvolvimento global da criança, 
ou seja, desenvolvimento neuropsicomotor, coorde-
nação visomotora, habilidades cognitivas e adaptação 
comportamental, ambiental e sociocultural11.

A literatura descreve que aproximadamente 80% do 
que se aprende é através da via visual, sendo assim 
a visão é o principal sistema perceptual de obtenção 
da informação12. Muitas vezes os problemas de visão 
relacionados com aprendizagem são interpretados 
como uma baixa da acuidade visual. Embora esta 
seja relevante para tarefas como copiar do quadro, 
outros aspectos da visão envolvendo a eficiência e o 
processamento da informação visual são fundamentais 
para determinadas atividades como leitura, escrita e 
matemática13,14. 

Estudos mostram de forma geral a correlação 
entre a percepção auditiva e visual em crianças15,16. 
Para que o escolar tenha total domínio do sistema 
linguístico, tanto na modalidade oral quanto escrita, é 
necessário um processamento auditivo íntegro, o qual 
se refere à eficiência e à eficácia com a qual o sistema 
nervoso central utiliza as informações auditivas, sendo 
responsável por agrupar, identificar e selecionar os 
sons de acordo com a sua similaridade ou diferença17. 
E por sua vez, o processamento visual também é 
importante nesse aspecto, por ser responsável em 
captar informações do ambiente visual, identificando, 
selecionando e distinguindo, de forma aprimorada e 
detalhada, os estímulos18. 

A avaliação do PAC fornece informações a respeito 
da percepção auditiva, e no Brasil alguns testes 
também são aplicados para avaliação da percepção 
visual, tanto no âmbito clínico quanto em pesquisas19, 
e avaliar esses aspectos torna-se essencial para inves-
tigar como encontram-se as habilidades auditivas e 

INTRODUÇÃO
A integração adequada das informações das 

diferentes modalidades sensoriais é fundamental 
para a nossa capacidade de perceber o mundo de 
forma precisa e significativa1. Inicialmente, todas as 
informações do mundo exterior e das estruturas perifé-
ricas são recebidas pelos receptores e neurônios que 
constituem o sistema nervoso periférico, sendo então 
conduzidas até o sistema nervoso central2. Por meio 
da atuação dos sistemas sensoriais da audição, visão, 
olfato, gustação, somestesia (tato, dor, temperatura e 
propriocepção) e vestibular, essas informações são 
enviadas ao sistema nervoso central, onde ocorre o 
processamento sensorial3.

Quando falamos dos processos de percepção 
auditiva e percepção visual especificamente, vemos 
que eles são citados, principalmente quando as 
questões de aprendizagem estão envolvidas4,5. O 
processamento da informação acústica demonstra que 
a percepção de sons não é imediata, pois é neces-
sário que o sistema auditivo receba e transmita o sinal 
acústico recebido, que é transformado, organizado, 
codificado e recodificado pelas estruturas auditivas. 
Tais estruturas, nos primeiros anos de vida, encon-
tram-se em maturação para o desenvolvimento normal 
das habilidades auditivas e linguagem6.

Várias áreas cerebrais são responsáveis pelo desen-
volvimento da modalidade auditiva, sendo necessária a 
integração com outras áreas relacionadas a atividades 
de memória, atenção, aprendizagem e linguagem, 
dentre outras7. Sabendo que o Processamento Auditivo 
Central (PAC) se refere à eficiência e à efetividade 
pelas quais o sistema nervoso central utiliza a infor-
mação auditiva, quando algo afeta, de forma adversa, 
o processamento da informação auditiva, ocorre o 
Transtorno do Processamento Auditivo (TPAC). Essa 
alteração faz com que ocorra uma dificuldade na 
interpretação dos padrões sonoros e pode conse-
quentemente ocasionar prejuízos na compreensão 
das informações, alterações no comportamento e, por 
consequência, o fracasso escolar8. 

Quanto mais precocemente se detecta o TPAC, 
melhor é o seu prognóstico e processo terapêutico8. 
Além disso, a identificação e o acompanhamento 
desse transtorno por um profissional habilitado 
contribuem para diminuir os impactos negativos do 
TPAC na alfabetização e letramento dessa população9.

Já a percepção visual, que é uma das atividades 
mais elaboradas e complexas do sistema nervoso, 
nos fornece através dela conhecimento do mundo a 
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audiômetro modelo Harp de dois canais da marca 
Inventis para determinar a acuidade auditiva, conside-
rando a audição normal com os limiares até 15dB, e por 
fim também foi realizada a imitanciometria, utilizando o 
equipamento AT 235 da marca Interacoustics, a fim de 
avaliar o funcionamento e integridade da orelha média, 
foi considerando resultado normal quando a curva 
timpanométrica foi do tipo “A”.

Após constatada a normalidade na avaliação audio-
lógica básica, realizou-se a avaliação comportamental 
do PAC com o objetivo de investigar a percepção 
auditiva por meio das habilidades auditivas. Para 
avaliação do PAC todos os testes foram realizados 
em cabine acústica e utilizando o equipamento PA 
2004 da marca Acústica Orlandi, onde foi acoplado um 
notebook para a reprodução as faixas dos testes. 

A bateria de testes do PAC incluiu um teste para 
cada habilidade auditiva, sendo assim foram usados 
os seguintes testes: Teste de Padrões de frequência 
(PPS)20, Teste de Limiar Diferencial de Mascaramento 
(MLD)21, Teste Pediátrico de Inteligibilidade de Fala 
(PSI), Dicótico de Dígitos (DD), Teste de Fala no 
Ruído (FR)22 e o Teste GAP IN NOISE (GIN)23 que 
avaliam as habilidades auditivas de Ordenação 
temporal, Interação binaural, Figura fundo, integração 
e separação binaural, fechamento auditivo e 
resolução temporal, respectivamente. O diagnóstico 
de Transtorno do Processamento Auditivo Central foi 
caracterizado por desempenho ≥ 2DP em relação à 
média para pelo menos uma das orelhas em dois ou 
mais testes aplicados da avaliação comportamental do 
PAC24.

No PPS20 foi utilizado a versão infantil com estímulos 
contendo três tons apresentando as frequências 
agudas (1430Hz) ou graves (880 Hz). Cada criança 
foi instruída a repetir a sequência dos itens ouvidos na 
forma de imitação, por meio de murmúrio, e nomeação, 
com as terminologias de fino e grosso.

No teste MLD21 utilizando a apresentação de um 
tom puro pulsátil na frequência de 50Hz acompanhado 
por um ruído de banda estreita como estímulo compe-
titivo, a criança foi orientada a levantar a mão sempre 
que ouvisse o tom em meio ao ruído.

O Teste PSI22 envolveu a identificação de frases 
com mensagem competitiva, havendo apoio visual 
para a resposta correta. A criança recebeu a instrução 
de que ouviria uma estória e, ao mesmo tempo e na 
mesma orelha, seria solicitado que apontasse um dos 
desenhos apresentados no quadro à sua frente, nas 
relações sinal/ruído 0 e -15.

visuais na população infantil de escolares e correlacio-
ná-las irá ampliar a compreensão sobre a integração 
destas habilidades. 

Então, esse estudo se propõe investigar a corre-
lação entre a percepção auditiva e percepção visual 
em escolares, analisando a variação da percepção 
visual de crianças com TPAC e crianças sem TPAC. 
A compreensão sobre as correlações entre esses 
processos e as possíveis dificuldades poderão auxiliar 
no diagnóstico e na intervenção precoce, favorecendo 
o desempenho das crianças no âmbito escolar.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo transversal quantitativo em 

conformidade com as diretrizes Strengthening the 
Reporting of Observational Studies in Epidemiology 
(STROBE). O estudo seguiu os padrões reconhecidos 
pela resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde e foi realizado após a aprovação do Comitê de 
Ética em Pesquisa da Centro de Ciências da Saúde 
da Universidade Federal da Paraíba – CEP/CCS com 
parecer de número 6.196.854 e número do CAAE 
71071323.5.0000.5188.

Todos os pais/responsáveis pelas crianças 
participantes do estudo assinaram um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e as crianças o 
termo de assentimento antes do início das avaliações.

Participaram dessa pesquisa 26 crianças, sendo 
11 do sexo masculino e 15 do sexo feminino que 
procuraram o serviço de atendimento em audiologia 
na Clínica Escola de Fonoaudiologia da instituição de 
origem, caracterizando como uma amostra de conve-
niência. Utilizou-se como critério de inclusão crianças 
com idade entre 7 e 10 anos com queixa de dificuldade 
de compreensão; com os exames audiometria tonal, 
audiometria vocal e imitanciometria dentro dos limites 
de normalidade; ausência de queixas recentes ou 
atuais de afecções do sistema auditivo; sem alterações 
neurológicas, síndromes genéticas ou outras 
condições que pudessem influenciar nas avaliações, 
relatadas pelos responsáveis; apresentar linguagem 
receptiva e expressiva necessária para compreender 
os comandos necessários para realização dos testes. 

Inicialmente, as crianças passaram por uma 
avaliação audiológica, iniciando com a meatoscopia 
para inspeção do meato acústico externo e verificação 
de condições favoráveis ou não à realização dos 
exames audiológicos. 

Foi realizado em sequência o exame de audiometria 
tonal e vocal dentro de cabine acústica, utilizando o 
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das habilidades de coordenação viso-motora, cópia, 
relações espaciais e velocidade visual motora, estes 
correspondem ao desempenho de tarefas de coorde-
nação viso-motora. Por fim, os dados do Quociente 
de Motricidade Reduzida (QPMR) composto pela 
soma dos scores das demais habilidades, posição no 
espaço, figura-fundo, fechamento visual e constância 
da forma, que são considerados a medida mais “pura” 
e direta da percepção visual por exigir o mínimo de 
habilidades motoras19.

O processo de avaliação durou no mínimo duas 
sessões, a primeira consistia em realizar a avaliação 
audiológica e a avaliação do PAC, e posteriormente em 
uma nova sessão realizava-se a avaliação comporta-
mental da percepção visual. Estas respeitaram o nível 
de fadiga da criança e foi interrompida se a mesma 
emitisse sinais de cansaço, desatenção ou falta de 
interesse, podendo ser finalizadas em mais sessões, 
caso necessário.

As medidas de tendência central e dispersão, por 
meio da média e desvio padrão, foram usadas para 
visualizar e descrever os dados descritivos. Os testes 
inferenciais foram realizados com o programa SPSS 
versão 24.0 e o nível de significância adotado para os 
testes estatísticos foi de 5% (p<0,05).

 A normalidade dos dados foi analisada com o 
teste de Shapiro-Wilk, sendo observados dados dentro 
dos padrões da normalidade (p>0,05). O teste de 
Mann-Whitney foi utilizado para comparar os escores 
da percepção visual e os entre o grupo com TPAC e o 
grupo sem TPAC.

RESULTADOS
As crianças que participaram desse estudo tinham 

média de idade de 9,04 anos (DP= 1,11), sendo 
42,3% da amostra do sexo feminino e 57,69% do sexo 
masculino. Após a avaliação do PAC, 69,23% das 
crianças foram diagnosticadas com o TPAC e 30,76% 
tiveram a avaliação com resultado normal. 

Inicialmente, esse estudo propôs analisar a corre-
lação entre as habilidades auditivas e habilidades 
visuais de todas as crianças da amostra, independente 
do diagnóstico de TPAC (Tabela 1). Observou-se que 
a habilidade de ordenação temporal foi a habilidade 
auditiva que apresentou mais correlações com as 
habilidades visuais. Por meio da tarefa de nomeação 
do teste PPS obtiveram-se resultados de corre-
lação positiva e alta com as habilidades visuais de 
coordenação viso-motora (r=0,505; p=0,009) e 
posição no espaço (r=0,591, p=0,001), e correlação 

O Teste DD22 foi aplicado na tarefa de integração 
binaural em que a criança foi instruída a repetir os 
quatro dígitos apresentados nas duas orelhas simul-
taneamente, e na etapa de escuta direcionada, o 
indivíduo ouviria quatro dígitos, mas deveria repetir 
apenas o da orelha direita ou esquerda conforme 
solicitado.

No Teste FR22 a criança foi orientada que ouviria 
uma série de palavras (monossílabas) juntamente 
com um ruído e deveria procurar repetir as palavras 
que ouviu. Foi utilizada uma lista de 25 monossílabos, 
apresentada simultaneamente ao ruído branco, de 
forma ipsilateral, numa relação fala/ruído de +5dB. 
Para pesquisa do índice percentual de reconhecimento 
de fala (IPRF) foram utilizadas as mesmas palavras do 
FR em outra ordem de apresentação. 

No Teste GIN23 para obtenção das respostas, as 
crianças foram instruídas a levantar a mão quando 
ouvissem os gaps (intervalo de silêncio) presentes no 
ruído contínuo monoaural indicando que identificaram 
o intervalo de silêncio.

Por fim, foi realizada a avaliação comportamental 
da percepção visual por meio do Teste evolutivo de 
percepção visual (DTVP – 2), que tem como finali-
dades principais documentar a presença de grau 
de dificuldade na percepção visual, identificar candi-
datos a encaminhamentos profissionais específicos, 
verificar a eficácia de programas de intervenção 
e servir como um instrumento de pesquisa19. A 
avaliação foi realizada em uma sala com poucos 
estímulos e distrações, com a presença apenas do 
pesquisador responsável utilizando o protocolo para 
a obtenção das respostas.

O DTVP foi aplicado de forma completa, a fim de 
avaliar os oito subtestes que medem cada um, um 
tipo de habilidade de percepção visual, sendo elas a 
coordenação viso-motora (CVM), posição no espaço 
(PE), cópia (C), figura-fundo (FF), relações espaciais 
(RE), closura visual (CV), velocidade viso-motora (VVM) 
e constância de forma (CF). 

Além das habilidades visuais separadamente, para 
compor a avaliação da percepção visual e posterior 
análise, também foram usados os dados dos Escores 
Compostos do DTVP. Para isso, foram utilizados os 
dados obtidos do Quociente de Percepção Visual 
Geral (QPVG) que corresponde a soma dos scores 
das 8 habilidades visuais, sendo considerada a melhor 
medida para representar a expressão “percepção 
visual”. Os dados do Quociente de Integração 
Viso-Motora (QIVM) que se refere a soma dos scores 
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binaural, com resultados de correlação positiva 
moderada na orelha direita com as habilidades visuais 
de cópia (r=0,444, p=0,023) e relações espaciais 
(r=0,472, p=0,015), e na orelha esquerda com a 
habilidade visual de figura fundo. Por fim, a habilidade 
auditiva de fechamento auditivo mostrou correlação 
positiva alta com a habilidade visual de figura fundo 
(r=0,523, p=0,006) na orelha esquerda e correlação 
moderada com a habilidade de visual de constância de 
forma (r=0,402, p = 0,042) na orelha direita.

positiva moderada com as habilidades visuais de 
cópia (r=0,424, p=0,031) e closura visual (r=0,452, 
p=0,021). Para a tarefa de imitação, no mesmo teste 
auditivo, os resultados mostraram correlação positiva 
alta com a habilidade visual de closura visual (PPS) 
(r=0,500, p=0,009) e correlação moderação com as 
habilidades visuais de figura fundo (r=0,479, p=0,013) 
e constância de forma (r=0,403, p=0,041).

A segunda habilidade auditiva que apresentou mais 
correlações com as habilidades visuais foi a integração 

Tabela 1. Correlação entre as habilidades do processamento auditivo e da percepção visual

Habilidades 
auditivas 

Habilidades Visuais

Coordenação 
Visuo motora

Posição no 
espaço

Cópia Figura Fundo Relações 
Espaciais

Closura Visual Velocidade Viso 
Motora

Constância de 
Forma

r p r P r p r p r p r p r p r p

Fechamento 
auditivo

OD 0,168 0,411 0,278 0,169 0,078 0,706 0,366 0,066 0,013 0,951 0,071 0,729 0,066 0,748 0,402 0,042*

OE 0,278 0,169 0,265 0,191 0,114 0,580 0,523 0,006* 0,122 0,552 0,153 0,456 0,079 0,702 0,273 0,177

Figura fundo 
0 MCI

OD -0,030 0,885 -0,075 0,715 -0,206 0,312 -0,033 0,873 -0,118 0,564 0,120 0,560 0,276 0,173 0,055 0,788

OE 0,039 0,848 -0,240 0,239 -0,109 0,595 -0,028 0,891 0,056 0,785 0,054 0,793 0,055 0,788 -0,128 0,534

Figura fundo
 -15 MCI

OD 0,208 0,308 -0,008 0,968 -0,206 0,313 0,015 0,941 -0,011 0,957 0,199 0,329 0,316 0,116 0,152 0,458

OE 0,279 0,168 -0,020 0,924 -0,305 0,130 -0,054 0,794 -0,061 0,767 0,036 0,861 -0,025 0,902 -0,064 0,757

Integração
binaural

OD 0,332 0,097 0,208 0,307 0,444 0,023* 0,379 0,056 0,472 0,015* 0,365 0,067 -0,163 0,426 0,169 0,409

OE 0,170 0,407 0,169 0,408 0,248 0,222 0,0436 0,026* 0,240 0,238 0,172 0,400 0,072 0,728 0,214 0,293

Separação
binaural

OD 0,196 0,338 -0,175 0,393 0,031 0,880 -0,041 0,843 0,155 0,449 -0,043 0,834 -0,097 0,639 0,059 0,774

OE -0,046 0,824 -0,213 0,296 0,156 0,447 -0,195 0,339 0,209 0,307 -0,151 0,461 -0,050 0,810 0,027 0,897

Ordenação temporal 
(Imitação)

0,187 0,359 0,381 0,055 0,310 0,123 0,479 0,013* 0,290 0,151 0,500 0,009* 0,055 0,789 0,403 0,041*

Ordenação temporal 
(Nomeação)

0,505 0,009* 0,591 0,001* 0,424 0,031* 0,243 0,231 0,214 0,293 0,452 0,021* 0,367 0,065 0,382 0,054

Resolução temporal 0,198 0,332 0,326 0,104 0,282 0,163 0,130 0,528 0,120 0,558 0,327 0,103 0,360 0,071 0,071 0,730

Interação -0,226 0,268 -0,095 0,646 -0,131 0,523 0,092 0,653 -0,207 0,310 0,027 0,894 0,331 0,099 0,164 0,423

Legenda: OD = Orelha Direita, OE = Orelha Esquerda.
*= estatisticamente significantes, r=coeficiente de correlação, p=valor de p.
Teste estatístico utilizado: Correlação de Pearson.

Quando realizada a comparação dos Escores 
Compostos da avaliação visual entre o grupo com 
TPAC e grupo sem TPAC foi observada diferença 

significante entre os grupos nos três compostos visuais 
avaliados (Tabela 2).

Tabela 2. Comparação dos escores compostos Visuais entre os grupos

Escores Compostos U p
QPVG -2,396 ,025*
QPMR -3,557 ,002*
QIVM -2,155 ,041*

Legenda: QPVG= Quociente de percepção visual geral, QPMR=Quociente de percepção visual de Motricidade reduzida, QIMV= Quociente de integração Viso-Motora. 
*= estatisticamente significantes, U= valor do teste de Mann-Whitney, p=valor de p.
Teste estatístico utilizado: Teste de Mann Whitney.
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também que o grupo de crianças com TPAC apresen-
taram médias com resultado inferior com relação ao 
grupo de crianças sem TPAC, em todas as habilidades 
visuais (Tabela 3).

Com a comparação das habilidades visuais entre 
os grupos com TPAC e sem TPAC, foram observadas 
diferenças entre os dois grupos nas habilidades visuais 
de figura fundo (p=0,010), closura visual (p=0,019) 
e constância de forma (p<0,001). Pode-se observar 

Tabela 3. Comparação das habilidades visuais entre os grupos

Testes do Processamento Visual Grupo Média DP U p

Coord. Viso-motora
TPAC 9,72 3,98

-1,437 0,164
Sem TPAC 12,25 4,49

Posição no espaço
TPAC 7,39 3,39

-1,743 0,094
Sem TPAC 10,00 3,81

Cópia
TPAC 11,33 2,72

-1,869 0,074
Sem TPAC 13,63 3,24

Figura Fundo
TPAC 6,17 2,71

-2,811 0,010*
Sem TPAC 9,75 3,29

Relações Espaciais
TPAC 6,67 4,60

-1,761 0,091
Sem TPAC 10,00 4,07

Closura Visual
TPAC 7,33 4,24

-2,514 0,019*
Sem TPAC 12,13 5,02

Velocidade Viso Motora
TPAC 12,78 2,53

0,026 0,979
Sem TPAC 12,75 2,31

Constância de Forma
TPAC 6,56 2,70

-4,255 <0,001*
Sem TPAC 11,13 2,03

Legenda: TPAC= Transtorno do Processamento Auditivo Central.
*= estatisticamente significante; DP=desvio padrão, p=valor de p; U= valor do teste de Mann-Whitney.
Teste estatístico utilizado: Teste de Mann Whitney.

DISCUSSÃO
Sabendo da relação existente entre os processos 

que envolvem a percepção auditiva e visual, principal-
mente para a aprendizagem infantil, faz-se necessária 
uma investigação minuciosa de suas correlações para 
que o conhecimento destas auxiliem no diagnóstico e 
processo terapêutico de escolares.

Os resultados de correlações entre habilidades 
auditivas e visuais corroboram com a literatura ao 
apontarem que a habilidade de ordenação temporal 
apresenta correlação com as habilidades visuais de 
coordenação viso-motora e cópia, e também com 
as habilidades de posição no espaço, closura visual, 
figura fundo e constância de forma (Tabela 1). A corres-
pondência entre as habilidades de ordenação temporal 
e as habilidades de percepção visual é importante para 
um bom desempenho na proficiência da leitura, visto 
que o processamento do sequenciamento temporal 
da informação auditiva e visual facilita a formação de 
representações precisas da sequência dos sons e das 

letras em uma palavra25,26. E para que isso ocorra, o 
sequenciamento bem-sucedido depende da acurácia 
do tempo das entradas sensoriais auditivas e visuais, 
cujas vias nervosas são integradas no tálamo pelo 
corpo geniculado medial e lateral, respectivamente27.

A habilidade auditiva de integração binaural 
também apresentou correlações com algumas das 
habilidades visuais (Tabela 1). Esta habilidade auditiva 
foi avaliada pelo teste dicótico de dígitos que tem o 
objetivo de analisar a habilidade de figura-fundo na 
tarefa de integração e separação binaural para sons 
verbais por meio de uma tarefa dicótica, onde a criança 
ao escutar uma sequência de 4 dígitos, reproduzidos 
2 em cada orelha simultaneamente, teria de repetir a 
sequência que ouviu independente da ordem ouvida22. 

Uma das habilidades visuais que se correlacionou 
com a habilidade de integração binaural na orelha 
esquerda foi a habilidade de figura fundo. Ela se refere 
à capacidade de diferenciar e distinguir a figura como 
centro da atenção, destacando-a em meio a muitos 
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auditivo podem gerar sequelas na representação 
escrita, relacionadas à má representação fonológica. 
Os sinais apresentados pelos escolares são 
omissão de grafemas e trocas de fonemas próximos 
acusticamente38.

Assim como o fechamento auditivo traz dados 
importantes associados às dificuldades de apren-
dizagem, as habilidades visuais de figura fundo e 
constância de forma, que se correlacionaram com 
essa habilidade auditiva, também se associam a 
questões nesse mesmo quesito. Um estudo mostrou 
o desempenho das crianças na habilidade perceptual 
visual de Constância da Forma e 96% dos alunos com 
transtornos de aprendizagem encontram-se abaixo ou 
muito abaixo da média para essa habilidade39. Quando 
esta habilidade está afetada pode-se encontrar dificul-
dades para reconhecer o mesmo símbolo escrito de 
diferentes maneiras39.

Foi visto também um desempenho abaixo ou muito 
abaixo da média em 83% dos alunos com transtorno de 
aprendizagem na habilidade visual de figura-fundo39. A 
criança com dificuldades nessa área perceptiva tem 
dificuldades na compreensão da informação, elas 
ficam perdidas com os detalhes de uma figura estando 
distraídas por estímulos irrelevantes e se confundem 
facilmente ao ler textos com muitas letras e tem dificul-
dades para localizar informações específicas dentro 
de um texto, afetando os níveis de concentração e 
atenção30.

Pode-se observar que ambas as habilidades 
auditivas, integração binaural e fechamento auditivo, 
apresentaram em seus resultados da orelha esquerda 
correlações com habilidades visuais. Estudos mostram 
que crianças com dislexia e com suspeita de dificul-
dades de aprendizagem, apresentam diferença entre 
as orelhas, evidenciando que em ambos os testes, DD 
e FR, a orelha esquerda apresenta pior desempenho 
em comparação com a orelha direita. Essa informação 
vai ao encontro de investigações que defendem que 
há pior desempenho na orelha esquerda nas crianças 
com dificuldades de aprendizagem, em particular 
com dislexia, que poderá ser explicada pela falta de 
assimetria hemisférica, sendo o hemisfério esquerdo o 
responsável pela linguagem40.

Apesar de a verificação do desempenho e a 
diferença entre orelhas não terem sido objetivo 
e consequentemente avaliadas nesse estudo, os 
resultados de correlação encontrados trazem dados 
relevantes e pertinentes para futuras pesquisas cientí-
ficas, levando à reflexão de que se forem investigadas 

estímulos visuais apresentados ao mesmo tempo28. 
Com isso, a literatura mostra que a habilidade de 
figura fundo está presente em todas as modalidades 
de percepção17, e nesse estudo estão correlacionadas, 
a percepção de figura fundo auditiva por uma tarefa 
dicótica e a percepção de figura fundo visual.

É possível observar na literatura a importância 
dessas duas habilidades para um mesmo objetivo, 
como por exemplo para a compreensão de leitura. 
Na figura fundo visual, a criança deve focar a atenção 
numa figura específica, e para isso é preciso que ela 
desconsidere todas as demais figuras que estão a sua 
volta e não se distraia com estímulos visuais irrele-
vantes29. Uma criança com a habilidade escassa de 
figura fundo parecerá desatenta e desorganizada, ela 
terá dificuldade de controlar o desvio de atenção de um 
estímulo a outro, e com isso não consegue encontrar o 
lugar correspondente num texto, omite secções e não 
pode resolver problemas conhecidos se aparecem 
numa página de forma muito compacta dificultando a 
compreensão leitora, já que não é capaz de selecionar 
os detalhes importantes30. A integração binaural ocorre 
de forma semelhante sendo que mediante ao estimulo 
auditivo, e influencia diretamente a capacidade do 
indivíduo decodificar as palavras e posteriormente 
conseguir realizar a compreensão textual31. 

A integração binaural na orelha direita se correla-
cionou com as habilidades visuais de cópia e relações 
espaciais, necessárias para a aquisição de habilidades 
escolares (leitura e escrita) e de atividades da vida 
diária19. Estudos apontam que alterações de percepção 
visual, reconhecimento de detalhes, processamento 
simultâneo, organização visoespacial, integração das 
partes em um todo e de relação espacial fazem parte 
do déficit da integração visoespacial32,33. Com base 
nisso, pôde-se observar na literatura que escolares 
com distúrbios de aprendizagem apresentaram 
alterações percepto-viso-motoras assim como também 
apresentam alterações na habilidade de integração 
binaural4,34-36.

Por fim, a habilidade auditiva de fechamento 
auditivo na orelha direita apresentou correlação com 
a habilidades visual constância de forma, e na orelha 
esquerda com figura fundo (Tabela 1). O baixo desem-
penho em testes de fechamento auditivo para sons 
linguísticos pode indicar dificuldade em bloquear sons 
competitivos e dificuldade na memória auditiva de 
curto prazo, e tais dificuldades causam problemas na 
inteligibilidade de fala e associação fonema-grafema37. 
Assim, as dificuldades específicas no fechamento 
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para cada habilidade19, trazendo um importante dado 
clínico. 

No que diz respeito a este estudo, é um dos 
primeiros estudos que se propõe a caracterizar, corre-
lacionar e a comparar o desempenho de percepção 
visual e auditiva em crianças com o TPAC e sem 
o TPAC, houve limitações para a comparação dos 
achados com a literatura. Apesar disso, diante desses 
achados avaliativos pode-se inferir que ambos os tipos 
de percepção, auditiva ou visual, trazem prejuízos em 
comum quando apresentam alterações. Ou seja, as 
queixas de aprendizagem são estudadas e vistas como 
queixas comuns no TPAC assim como as alterações 
de percepção visual também são descritas e correla-
cionadas com dificuldades acadêmicas. 

Sendo assim, sabendo da existência de corre-
lações s entre a percepção auditiva e visual e seus 
desdobramentos no âmbito acadêmico, incluindo 
piores resultados na percepção visual em crianças 
com TPAC, esta pesquisa sugere que instrumentos 
que avaliem a percepção visual façam parte da rotina 
de avaliação após o diagnóstico do TPAC. Além disso, 
pesquisas futuras que considerem a existência dessa 
correlação podem investigar o efeito de intervenções 
auditivas e visuais para essa população, ampliando a 
compreensão desta relação e auxiliando no tratamento 
das crianças com TPAC.

CONCLUSÃO

Os achados deste estudo indicam que há corre-
lações entre as habilidades auditivas e as habilidades 
visuais. Crianças com TPAC apresentam diferenças nos 
escores de percepção visual geral, percepção visual 
de motricidade reduzida e integração viso-motora em 
comparação às crianças sem o diagnóstico de TPAC. 
Além disso, observou-se que o desempenho em habili-
dades visuais é inferior nas crianças com TPAC quando 
comparadas àquelas sem o transtorno.
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